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Com o avanço da tecnologia, novos softwares estatísticos e novas rotinas nos softwares
tradicionais estão sendo disponibilizados para o tratamento e modelagem das informações,
incorporando novas metodologias, como por exemplo, modelos multiníveis e metodologias
tradicionais que ainda não estavam implementadas em softwares estatísticos, como por
exemplo, as metodologias para tratamento de dados provindos de amostragem complexa.
Assim, o uso correto e a divulgação desses recursos são importantes para que pesquisadores
utilizem o tratamento adequado das informações, visto que os resultados servem de subsídios
para a intervenção tanto na prevenção como no tratamento da saúde de uma ou mais
populações. O presente projeto tem por objetivo descrever o estado de saúde de grupos
populacionais, identificando e analisando os fatores condicionantes e determinantes deste
processo com vistas a projeções e conseqüentes intervenções para a melhoria de saúde destes
grupos populacionais através de diferentes metodologias de modelagem de dados
epidemiológicos. Os dados provem de bancos públicos como SINASC, SIM, morbidade
hospitalar, entre outros obtidos no DATASUS e IBGE referente à população do Rio Grande
do Sul. Diferentes metodologias de modelagem estatística são estudadas e aplicadas para
análise dos dados. Na análise dos dados são utilizados os aplicativos estatísticos
computacionais STATA versão 9.0 e o R versão 2.9.0, este último com a vantagem de ser de
domínio público. Também, são estudados e comparados outros aplicativos estatísticos
computacionais no que se refere a disponibilidade e facilidade de recursos das metodologias de
modelagem. A principal contribuição deste estudo assenta-se que a definição de modelos e
instrumentos para notificação de agravos à saúde e o estudo das tendências levam a subsidiar a
organização dos serviços de atenção à saúde, e desenvolvimento de tecnologias para a
promoção da saúde, gestão de serviços e sistemas de informação em saúde. Logo o estudo das
ocorrências e fatores de risco, distribuição e determinantes de agravos não-transmissíveis e
transmissíveis na construção de modelos ajudam para a proposição de medidas de prevenção
primária.
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